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A bordo do vapor Cametense chegou no dia 
“a Lisboa o cadaver do conselheiro Antonio Bri 
sac Neves Ferreira, fallecido victima dum ante 
ma Ilha da Madeira, onde fôra estudar à cultura 

de assucar, tencionando depois continuar 

agem até Angola. 
Distineto official de marinha, com notavel capa 
cidade o valentia, desempenhou varias commis. 
ões em Aífica da maior respo 
nou o districto de Benguell 


'e,0 do Congo por- 
tuguez e foi governador geral de Moçambique. 


Chamado dos conselhos da corôs, tomou con- 
da pasta da marinha desde fevereiro de 95 
janeiro de 95. - 

Vivia desde então afastado da política, cuid: 
“do dos seus interesses nas propriedades que pos- 
sua na provincia de Angola. 

O cadaver desembarcou no arsenal, sendo de- 
pois transportado em coche da casa real para o 
Eemiterio, onde lhe foram prestadas todas as hon- 
fas funebres, orando é beira da sepultura o sr. 
ministro da marinha. 

Conhecedor dos assumptos africanos, porque 
nas colonias portuguezas vivéra por mito tem- 

Neyes Ferreira deixou seu ncane ligado é his- 
dos ultimos annos nas nossas possessões, 


hoje mais do que nunca merecendo a attenção 
de todos os book patriotas E 
“Não são infelizmente boas as noticias que che- 
Oceidental, 
jo gentio no Bailundo parece ter-sé 
generaliado a toda a região sendo Rrande à nu- 
Bícra dos sobas aceusados de terem promovido é 
ausiiado o assalto que os negros fizeram à varias 
Casas portugueras do interior: 

'Ôs Jndus caminhos de Benguella para as regiões 
revoltada tornam dic a applicação do castigo 
que se prepara. 

De Bmpelis ao Bailundo calculam-se mais de 
quarenta dias de marcha, 

À diseripção. que alguns europeus fazem dos 
periaos que atravessaram e da grande crueldade 
hos negros é devéras commovedora. Mas embora 
seja grande o numero dos revoltados, como entre 
les existem, ba muito, rivalidades, supõe-se 
que a expedição que deve chegar dá metropole 
junta. com os recurios da provincia, será auíf- 
Micate para que tudo entre novamente na ordem 

ih tem de ser. Die que grande parte da 
culpa é dos poriuguezes que abusavarm da sua 
força explorando em demania o negro. Às causas 
da Yevolta devem ser estudadas cuidadosamente 
Para de fituro serem evitadas e para que a Afri- 
B'Se torme motivo. para bonra nossa como o 
Brazil o está sendo. 
Não podemos aqui deixar de nos refe 


cellente conferencia feita pelo dr. Syivio Romero 


saias do Gabinete Potóges de Leitura do 

io de Janeiro sobre o clemento portuguez na 

colonisação do Brazil. Gde 
“Acabaimos de lel-a. Era sua these a convenien- 


cia de fortalecer no Brazil o elemento portupuez, 
aquelle que constitue a base do povo brazileiro: 
Foi o portogues quem para o vastissimo imperio 
plantou a lingua e aformoscou os costumes; 
a” 0 que existe de mais selecto em suas 
em todos os principios que dirigem e 
elevam a/alma humana, em tudo o que constitue. 
a enrediça e complicada trama socin) e política da 
tora. 
Estas palavras do ilustre conferente lemol-as 
“com patriotico orgulho, sempre crescente, á me- 
dida que elle nos. foi dizendo a historia da sua 
patria e qual o folro que lhe antev 

Termidou por se referi á lingua que tão dis- 
tinctamente. maneja,  grandiloqua, o. sonorosa, 
fazendo votos. para que no Bragil tambem seja 
perpetua, para que nunca desapareça das plagãs 
He OusaBaça, Mem de tod à tormensa é amada 
Vera que vai do Amazonas no Prita, 

Como é consolador Jer as linhas vibrantes de 
enthusiasmo, que um extrangeiro a nosso respei-. 
To escreve, e Como nos É sempre gratissimo sa 
Der a forma porque no Brazil 0s portaquezes é 
aum árte são carinhosamente recebidos! 

:” de Vianna da Motta é de Moreira 
ultimamente recebemos noticias. 
Sois distinctsaimos artistas os mi 
tigos e vimos como foram acolhidos pela popu. 
lação do- Rio de Janeiro e já em outras salns de. 
concerto consoante seu relevantistimo merito ia 
contestavel. 

O Brazil teve sempre comnosco essa amabili- 
dade, que só Jhe deveriamos agradecer, pros 
do que entre nós fossem seus artixtas Conhecidos 
como todos ot nossos elle conhece. 

Quantos de lá vêm, falam com enthusitamo da 
hospitalidade que os commoveu, do apreço em. 
pe (oram tido das muitas é constantes provas 

e delicadeza que os cercaram, tão longe da patria 
e mais do que se nella continuassem, 

Melhor recompensa acham os artistas que fa- 
lam portuguer messa terra tão longe do que ná 
sum propria. 

Com Vianna da Motta é Moreira de Sá, lá ane 
dam. pelo Brasil a esta hora muitos dos nossos. 
artistas dramaticos e todos à uma, sem excepção, 
quando voltam a Portugal trazem saudades d'es- 
de bocado da nossa patria que deixaram 

Os portugueres teem este defeito: tarde pagam. 
o que devem, É um defeito historico e párece-. 
nos que já sem remedio, Quando sôa a hora da. 
justica, nem tem às vezes a certeza de que é os 
ossos autenticos do heroe que está prestando és 
sa homenagem. Assim succedeu à Vasco da Ga 
ma e a Camões. 

Apareceu, ha dias, no Diario da Governo o 
decreto determinando. que no dia 3 de maio de 
1003 seja trasladado para o Pantheon dos Jero- 
nómos o cadaver de Almeida Garrett. 

“Rox esforços da Sociedade Litteraria, ha pouco 
fundada, e cujo presidente, sr, Conde de Valen- 
ças, é dos mais enthusiasticos admiradores do at 
Etor do Frei Luis de Sousa, se deve a decisão to 
mada pelo governo e que era, desde ha muito 
clamada por todos aquelles que vêm em 
da Garrett uma das mais puras glorias d 
tura portugueea. 

Aqui, mais d'uma vez, tratimos do assumpto e 
com mis alguma largdeza quando da propona 
feita em camaras, por um sr; deputado, 

Mosrar at? Mutcs é chamar a atenção 
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prir o seu programa inspirado n'um alto senti- 
mento patrlotico. 

Em sua conferencia, a que nos referimos num 
dos passados numeros, disse Jayime Batalha Reis 
que à melhor forwra dé um pai se tornar conhe- 
cido era por suas manifestações artuticas. Que 
huvémos de pensar duma terra que criou « que 
despresa o que tem de melhor em arte? É por 
isso obra putriotica tornar dos portugueses €o- 
nhecido o que elles tiveram de huperior e szel 05 
à força amar e respeitar o que é digno sobretudo 
de múito amor, de muito respeito, e o que fôr és- 
sencislmente portuguer como táda a obra do 
grande poeta. 

O caminho tem muito que andar, mes ninguem 
o anda sem um primeira passo. 

Um dos maiores desastres acontecides à arte 
em tempos modernos foi sem duvida o desmor 
namento da famigerada torre de S. Marcos em 
Veneza, Ficou uma ruína, O que uma possível 
restauração não poderá nurica dar o mesmo enle- 
Yado aspecto de sua vetustez, de sua tradição, Fic 
Gol uma ruína ; mas essa deve conservar sua bel- 
leza, seu encanto. Podem mostral-a 05 veneria- 
nos com lagrimas, sem. que se envergonhem 
Aquelas pedras em monte, aqueliasestatuas qu: 
dradas, toda a gloria, toda a maravilhosa arte que 
representavam, continuarão falando à nossa fame 
asia, O que éra maravilha dos olhos mudou-se 
em Fonte de saudades ; mas conservou inteira sum 
poesia, Deu cabo della o tempo, não f 
dos homens, Uma catastrophe é que foi; 
um erime estupido, 

Diremos por acaso o mesmo das ruinas que en- 
contramos por essa Lisboa ? 

Mais uma vez els-nos Aqui falando da mão ma- 
leyola e profana, que ousou tocar em tanta coisa 
bella, alindor poemas com mio gosto criminoso, 
como o que sé fez nos Jeronymos, ou despresal: 
às por completo como o fizéram 4 torre de Be-. 
Jem uso &'que doe, so é que não tem des. 
culpa. 

E entrar afaquello museu do Carmo e ver que 
degpreso merece um dos mois belos monumentos. 
de Listoa; é ver como a um canto, sem valor que 
se lhe dê, se puzeram estatuas de Machado de. 
Castro e aquelle encantador S.João Nepomuceno 
que éra da ponte de Alcantara; €olbar para aquele 
das lndissimas ruínas e ver as obras do quartel, 
que 46 lhe encostam, É já a gente no sobe em 
Lisbon onde possa um instante descançar 05 olhos, 
sem uma construcção maderma iritante à oilen: 
delios, sem um sacrilegio de que se nos queise 
um edificio velho. 

O progresso entrou na cidade, não ha duvida. 
CGommoidades não faltam, Ha dois au tres dias 
indupurouse o elevador do Carmo « hão ha se- 
não dizer bem de quem num minuto nos põe no 
alto do Chindo por um vinte. Fica all ao pe d 
rúlhas, uma grande torre de ferro, que é fambe 
gothich... para não desdizer, 


João da Camara, 
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DR, ALHERTO FIALHO 


Novo mi 


istro do Bragil em Lisboa 


Chegou ha poucos dias a Lisboa 0 sr. de. AL- 
berto Fialho, nomeado pelo governo brazileiro, 
ministro «aquela republica junto à córte de Por. 
tugal, 

O. sr. dr. Alberto Finlho é um diplomata dis. 
tinctissimo, além de um jurisconsulto notavel. 

Formou-se em direito na universidade de S. 
Paulo, seguindo depois a magistratura no Rio de 
Janeiro, quando os acontecimentos politicos, que 
mudaram o regimen governativo d'aquelle pais, 
o fizeram entrar na carreira diplomaties. 

Assim 0. st, dr. Alberto Fialho veiu precedido 
de bons creditos. pelas missões desempenhadas. 
na Belgica e nas republicas Argentina, da Bolívia 
eua Prança, 

Aqui saúdamos 0 novo representante da repu- 
blica dos, Estados Unidos do Brazil, agourando- 
The em Portugal o bom acolhimento de que é 

no, não só pelos seus altos merecimentos, mas. 
nt Ra ostra sp pathia (e amisade que 

os. É 


unem 0s dois pazes i 


ASCENSOR SANTA JUSTA-CARMO 


Realisçu se finalmente, no dia 10 a inauguração 
oficial do ascensor Santa Justa-Carmo, Que és 
tabelece facil e rapida comimunicação entre a ci- 
dade baixa e 0 bairro alto vencendo a differença 
de nível de cerca de 3o metros, sem demora nem 
fadiga para as pessoas que queiram utilisaraquel- 
le meio de transporte. 

À muitos pareceu arrojada esta obra, ou antes, 
inexequivel; nós só diremos que é pena tanto 
exforgo e tanta sciencia dispendida para um re- 
sultado pratico relativamente mediocre 

O. lento de Raul Mesrier, do que já se pode 
considerar uma gloria da engenheria portuguera, 
ra bem melhor empregado em obra Se als ari 
Bo Solgo, de mais utilidade. 

. Porque Raul Mesnier tem 
as ta sua competencia, e ainda 
Teste mia incr- 


Raul Mesnier excede a craveira dessa act 
dade convencional Ail quanto lhe terá custado a 
vencer 

Até parese loucura; mar, com estes loucos é 
que se" progude; é que se desenvolve é que se 
she do marasmo, se euiplicam as forvas & alas 
fe 0 trabalho, de que as sociedades precisam pa 
Fa à su riqueza, para 0 seu bem estar; 

Quioto drabalho, com os seus ascenso 
promovido Raul Mesnir para à indistia 
al € especialmente quanto progreso para 
dusiria metalurgica Dorque & de saber tamo 
te ascenior como o chamado da Eibliothecs, 
productos a industria portuguera e tanta Bau 

ata merecerem aplauso, porque não obras pres 
Fatos 

De uma coisa descordamos e é, vermos ne 
tas Consrucções do. nogso tempo, aplcde ma 
púrte arehiectonica, os estytos Je temos ido 
que E Ea «de vêr com estes edificios inteira- 
mente modernos na concepção é aspirações que 
vem satisfazer. ae ae 

Preeriamos sim, que muito respeitosamente se 
reservassem esses. estylos para 05 edificios pars 
que foram ereados, é onde vão bem, é ninca 
Banalsal os estas contrações que deviam ter 
estyio proprio, do tempa e da lima que servem 

Ô astensor Santa Justa Carmo é do Mesmo sya 
tema! que «do Municipio fibioiheca, Todo de 
ferro, Bompõe se de duna torres conjugadis, fare 
mando um rectamguio de 3,55€7, 370 ei tio 
Weste rectangulo coincide como dixo das esc 
“has de Sonta Justa, e o lado menor paralelo 
árua Aurea 

Em cada torre ha uma cabina para iranspoite 
de passageiros Até 30. Estas cabina ligam se en 
tre Ni por um cubo de fio diaço de Suns de gros- 
sura. Além deste esbo ha ainda duas correntes 
de ferro que são upporte de garantia, tendo o pri- 
meiro à tenstencia de 113:c00 los & 
das Broa, pata aguentar o peso das. cal 
ponsageiroa que não exceda de 6:000 Kilos. 
mais Segurança ainda ha um freio autbomatico 

ata 0 caro dê rebentarem as correntes ou 0 ca 

o, O que é pouco provavel. 

Iemprimém movimento so ascensor duas machi- 
nas de 12 cavalos de força, que podem tra 
ão mesmo tempo oualterbadumentes bastando só 
ma para que 6 ascenvor fuoccone. 

Em quanto umá cabina sobe, desce a outra e 
aasim ab faz transporte de pathogeiras que 
onirndo-ne em Cima atraves Um patdiço 
horizontal, por sobre a rua do Carmo, entrando 
num terraço sobre à predio do ur conde de Tho- 
mar e ane no longo do Carmo 

Às torres ainda não estão concluídas, por lhes 
faltar a cupolas e miranetes, asim corno outras 
instalações para goxo dos passageiros. que ali 
queira deniorar-se a desfruttar 0 bello par 
“na da pare eriemal da cidade vita daquela 
toras. 


CENTENARIO DE ALEXANDRE DUMAS 


Acaba a França de celebrar o centenano de 
Alexandre Dumas, poe; aqueile que Emilio Cas- 
telar chamava Alexandre Dumas, o grande. 
Nenhum romancista do seu tempo obteve maior 
celebridade que o auctor dos Tres Mosqueteiros, 
Vinte annos depois, Visconde de Bragelonne, tres 
magníficos romances formando um único poema, 
no qual se passam em revisto os mais curiosos 
trechos da historia de França, Seus romances his- 
s Constituem a sua grande eloria, mas outros 
escreveu, como O Conde de Monte-Christo, cheios 
de fantasia e que o mundo inteiro conheceu. 


Estreou-sé pela literatura iheatial, com o dra- 
malhão Henrigute 1]] « a sua Côrie, que tão no- 
tavelmente for, ainda ha povos anhos, de novo. 
posto em scena no theatro francer. Não era enc 
tretanto exemplo pára seguircomo o fizeram com 
muita despeza é pouco exito os emprezarios de 
D. Maria. O Dumas do theutro é o filho, aquello 
que não mostrar dó pas A Dama tes Gamaliar 
porque, dizia elles «O papá não entende nada 

Elfectivamente não ha, dois talentos menos 
comparaveis que o do pae e o do filho, 

Alexandre Dumas pae tinha sobretudo quali 
des de fantasia. Filho do general Dumas, corria 
Jhe nas veias, por sua mãe, sangue de negro. Era 
enorme e escáro, com uma emmaranhada cars 
pinha, que se tornou celebre, 

Exceilente pessoa, muita generoso, ganhou for- 

s e com à mesma Incilidade os deabaratou. 

notabilisima 0 seu espirito, Uma aneedota: 
para demonstral-o, 

actriz celebre é de costumes duvidosos 
convidou-o um dia e à filha para Uma soirée em 
Sua casa. 

Dumas apareceu sósinho. Diz-lhe a actriz; 

Sol Porque não trouxe sua filha? 

Por duas razões, respondeu elle sem so atra- 
palhar. À segunda é porque está constipada, 


tu 


— o — 


O Real Theatro do 8, Carlos de Lisboa. 


(Continuando do mumera Ke 


área Cherie, de Glorduno, em 3 de janeiro 
de 1902, 5% recita de assjgnatura extraordinária, 
or tareih, Maria Grasst, Clorinda Pink Cora 
Glussant, Borgutl (e depois Zenatello), Menotti, 
Ciecolinl, Past, Maini, Antonio Pini Corsi, Fran- 
calanci 

Papliacei, de Leonenvallo, em 1 de janeiro, 
6.4 recita de assigoatura extraordinária, por Cor 
ti, Borkatt, Rebonato, Macknez, Costa, 

Cavalleria rusticana, de Mastagni, êm 11 do 


juneito, 6 recita de Assigoatura extraordinaria, 
por Carell, Grassé, (e depois Belloni), Glussani, 
Anselmi, Ferruceio Corradett 

TU Bari Siviglia, d im 15 de 


janeiro, 7º recita de assgndtára extráordinari, 
Em gue cântarem Regina Pacinh Giussant Anal: 
“ul, Rebonato, Luprá, (é depois'Ciocolinih, eli. 
ni, Pini Corsi (e depols Past) Francalanéia, Na 
Setna da lição cantou Pacinl variações de Proch, 
E valsa da opera Dinorah ; & no fina) da opará 
cantou a valsa Legion da Covgheggi: Regina Pi 

1 teve rensa Noite muitos appluvsos e dudi- 
vas 

| maestri cantori di Norimberiga (Die Mest 
singer von Nurmbera), de  Waier, em at de ja 

fo, 8 recta de axblanetora extriordinaia, or 
Seia, Marenco org e depio Ze 
telio), Menon, Luppi Mackner, Corradeni, 
coli, Cellini, Madnl, Parti, Ganell, Lorerizana, 
Ferrari, Pini Cora, Franculânc 

Werther. de Matsenst, em 10 da Janet, 10.8 
recita de gsslenatora extsordinári, por Core 
depois. Marehesin) Minoti, Givasánh, Edmond 
Ciêment, Corrndet, Colin, (é depéle Maini), 
Pa, Francalaneia 

| Puritani, de Belini. em 7 de fávereiro, 1a» 
recita de as ignitura extraordinario, por Picini, 

ita, Aletondro opel, Pi Cora, Luppi, 
lancia, Celi 

de Massenet, em 8 de fevereiro 134 re= 
ato! sapata taordinaria, pr! Gema 
Bellincioni, Rinonti; Belom Clêmeriy Cost, Pas- 
4 Mano Eranclancia 1 O e 

La filia detregrimento, deDomzetiçem 11 de 
ereto acao dei da ro a 
dinaria tra de assignatura, por Bellincionh Clo- 
rinda Pini Corsi, Antonio Pini Corsi, Mai 
ti, Francalancia, Ganel y 

ele daiore, de Donizen em 10 a ovos 
reiro, 14é recita de assignatura: extrdordinaria, 
or Pucini, Giussani, B-nei, Pini Corsi Menotti, 
Vo. fim de opera cantou Pacisi a valia da opera: 
Aireile de Gounod: 

D. Giovanni, de Mozart, em ag de fevereiro, 
452 eita de asdamotura extraordinario, por Straz 
Jose, Pacini, Minolti, Amelmi, Giuseppe Kas 
cbmani, Pin Cora, Corradeti, Clecolial 

Lucia” di Lammérmoor da Donizeth em 5 de 
março, 19º ecra. de as Jenatura extnordinari, 
Por “PacinidiGuiiani. Aoelmi, Kaschmano, Ciel 
Eotini, Mackner, Celi 

Eró e 


Mancinelli, em 8 de, 
tura extraordinaria, 
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La Sonnambula, de Belloi, em (8-de março, =3 
recita de assignalura extraordinaria, por Pacini, 
Mimotui, Giussani, Anselmi, Ciecolint, Mackner, 
Ca veis concertos em matintes, que se rea- 
Jizarara. nos, seguintes dias com os trechos e pe- 
ças adiante indicadas: 

1 Concerto em 1 de 

utou se a missa de 
osch. Marchesiol, Anselmo, Luppi 
tada à orchestra e os góros, | 

am de março extcutou se; o Stabat ma- 
ter, de Rossin, por Strakasch, Marchesini, Cié- 
“ment, Ciecolint; a abertura da opera Gugiielmo 
TeliPae Rossini a de Cleopatra, de Mancinelli e 
à “Suite antica, para instrumentos de corda, de 
Viltanis, en Rapsodia humgara, de Lisar 

"ps em 9 de março; foi o mesmo que no ante- 

rio, excepto à Suse de Vilnis 
am 16 de março: constou das seguintes 
errar de Guiicimo Tel de Ronin, ee 
e Mancinelh, Vespr sicitind de Verdi 
annhaiiser, de Wagner: Rapsodia hungara, de 
Elortg Suio, do drama Peer. Gint de Íosem, de. 
Gricg, Le deluge, de Saint-Sstns; Le songe d'u- 
ne ni diétê de Mendelsobn, e o concerto solo, 
de Max Bruck, pelo violinista Gino Nastrucci. 

'64 em 19 dé março; [oi o mesmo que O ante. 
rior, com excepção do concerto de violino, que. 
foi tubstituido pelo preludio do 1: acto da ope-. 
ra Lohengrin, de Wagner. : 

Os preços nesta epocha de 1991-1903 foram os 
seguintes: 


fevereiro de 1903 ; exe- 


Assigaatura ordinaria de So recitas. 


cada récita 125000 
Wo» 14900 
» + 9900 
RR) 
. 48003 
. 132000 


Asignatura extraordinaria de 24 rectas 
Pára os ssignantes das recitas ordinarias. 


enda recita 


Para os asalgnantes só das recitas extraordi- 


marias, 
«- cada recita 179000 

Tv aipooo 

= vapoo 

oi» 9800 
Torrinhas. » o» Goo 
Platéia. io a» 28000 


Preços avulios. 


Platela..,-ieiisiirenio 
Varandas e entradano thea 
E 


“Assignatura de seis concertos. 


por seis concertos Gososo 
nos. 52000. 
DT a fopeoo 
vom a Sopooo 
ros Soo 
Preços avulsos de cada concerto. 
vipoco 
149000 
732000. 
oco 
59000. 
Piateia, vaso 


Em 11 de fevereiro de 1 terça feira de en- 
a o aa ode 
del reggimento, de Donizetti; depois houve 
do SEA an ad o oe 
Eira Da pras 
Da Pee Blois ido 
Je 0 maestro José Rodrigues. a 
ao de 5.Gaios 


Se Lisbos, no caraval de 199, e nu noite dar 
ué devia seguir-se, merece uma descripção 
mais detalhada 5 E 
maior parte dos jornaes havia noticiado que, 
o governador civil, Dr Pereira da Cuala, om? 
bia, a pedido da empreza, que houvesse no 1 
tro de S. Carlos, durante o carnaval, o infernal 
charivari do costume, acompanhando é noticia de. 
randes elogios 4 aúcoridade e empresa, pelo 
o espectaculo promettido para terça feira gor- 
da. Poiy a representação foi das mais reles, O 
que se pascou excedeu tudo quanto, no genero 
nau gosto, se tinha até então dado ng theatro de 
S Garlos A 

Começou o charivari na segunda feira gorda; 
deu-se a opera Bohême, de Puccini, toda esto 
das não 10 0 publico gritou, ladrou, tocou gal. 
nhis, € ter grande alarido, como tambem, no pal- 
<o stenico, os art im, de troça é 
mangação buriesca, dando trambulhões e podta- 
pés; e na orchestra os musicos desafinaram, tos 
ram o fado é outros trechos as lbitum; ví dos 
espectadores janotas tirou a batuta ao maestro 
Peronto, regeu em seu logar 0 churivari orches- 
tra ste, ete. Tudo isto porem era nada compa- 
rado com & que se passou na noite seguinte, 

À recina de 11 de fevereiro, terça feira de en- 
trudo de 1933, foi uma das mais vergonhosas que. 
tem havido no theatro de S, Carlos; a começar 
pelo espectaculo que se reduziu aos dois netos 
da Figlia del regimento, pequena opera comics 
de Donizeti, cantada, (exceptuando Belincioni) 
“6 por segundas figuras! 

E” verdade que para a sociedade, de alto co- 
thurno, que assistia à esta recita ainda o especias 
culo era bom de mais. Alem do costumado ch 
tivari carnavalesco, o que 0 publico, especialmen- 
te da 1.» orem de Camarotes, praticou m'esta noi. 
te é indulto; no genero porcaria fot um cumulo; 
às instinctos bestises, & imemundom da hum 
de, achando uma aberta 
nal de porcaria e brut irromperam com. 
impeto; e, como é costume nas multidões, em 
casos semelhantes, a loucura de alguns commu- 

numero, travon-se é desen- 
volveu-se uma renbida batalha. 

Os espectadores do hig fe, homens e senho- 
ras; diplomatas, pares do reino, titul 
lamas da côrte, divertiram-so, néstu noi 
porcalhar-se mutuamente, com pós, 
a, gesso, chumbo é va 


Outra noite memoravel, mas este toda em oa: 
ra é louvor do publico, foi a de gointa feira 13 
de fevereiro de N90s, pára a qual estava somam. 
Ciada, em 34" recnte de asiigdatora ordinaria, a 
opera 1 Puritanf, de Bel 

Os espectadores da plateia no chegarem aos 
seus logáres, achando-os sujos € immundos, 
meçaram a dar patenda, a qu 
colostaes, como raras vezes se tem visto o thea 
tro de S, Carlos, pela unanimidade, força e dura- 
ção, resrudescendo aínda quando chegou o go- 
Vertador civil, com vozearia formidavel contra a 
empreza, cóntra as auetoridades, e contra os 
ctores do charivari e das porcarias de terça feira 
Rorda. 


F. da Fonseca Benevides. 


GUERRA E PAZ 
see da 4 666) 


É certo porém que a paz de que então gosa 
o imperio romano não era uma bue solda e por 
duravel à sombra da qual às forças vivas fostem 
aplicadas a emprehendimentos estranhos tale 
mente a espirito belicos mas fra um interval 

feliz suscitado pelas circimatâncias e que ficar 
constituindo marco: authentco de separação em. 


Mavia comtudo m'esta epoca uma differença. 


grandissima de superioridade érhica: é que a 
symphonia divinal que sodra aos ouvidos dos pas- 
tores de Bethlem iniciava a humanidade na-nova. 
existencia de progresso verdadeiro que Jesus lhe 
insofiaria pela sublimidade de sua doutrina, 
Acabava de calur um veu admiravel de espes- 
sura sobre os quadros de colossal brutalidade em. 
que jazia submersa à antiguidade remota, c em- 
Bora o luturo devesse patentear nas perseguições 
exemplos erueis de indole ferina húvia de congre- 
gar carrascos € martyres em torno de sun haste 
a Cror de braços abértos nos quatro ventos, tal 
como 9 sol esplendido na amplidão imniensa, 
por ssa que sempre que se me deparam 
systemas sociologicos e theorlas bem engenhadas 
aparentemente penalisa-me var perdido um tempo 
que não pode retroceder em cogitações tão de 
necessarias quanto omissas de fundamento, 
A als ata philosophia social aquela que de 
ões que arroxeavain os pulsos do 


o 
Fe io lado “do esposo é a que está Eonida no 
Evangelho. 
=Amae-vos uns nos outrose- eis a sclêncin certa 
onde buscar a paz! 

te preceito simples, bella herança do Gruci- 
ficado, poderá um dia polo ministerio de mi 
marios levar-se axé os últimos confins do planet 
reduzido a uma só fé é apagar inimizades q 
dividem povos, abaixar barreiras que isolam 
qões, transformar os soldados de todos os extr- 
“itos, machinas automatas de destruição, em hon- 
rados chefes de familia é em obreiros aústeros do 
progresso livre 

Ainda. bão de convencer-se 
beu, os Saint Simon, os Fou 
da estultcia de suas aspirações e da 
suas idéas bem como fôram convencidos. 
Systema de cooperação mutu 
dê bens, a Ftepublica dos egui 

rio, utopias d'aquelles, 
uso, oltar anathema sobre nin 
na impossibilidade de discriminar as in- 
tenções rectas e as más parece-me preferivel di. 
Zer com Leray tradurindo o pensamento profundo 
do falecido hespanhol Donoão Cortez: al "homme 
xe meut, mais Diu seul sit pourquoi 1) as meu 
paree que jamais il ne se meut que pour accom- 
Plr ses desseins o 

Ha um facto na historia deveras significativo o. 
a todos os respeitos digno e imerestunte para 
oceupar nossas Mttençõen=a Tregua de Deus, 

mo não era possivel, lê-se no historiador. 
ftaliano. Cesar Canto, deferir nos senhores o diz 
reito que elles consideravam mais precioso, o de 
fazer à guerra particular, à Egreja procurou dar 
lhe remedio, segundo 0 espirito do tempo, Já vi- 
mos que o direito de asylo nos logares sngrados 
éra reconhecido pela austoridade eecular, 

Em muitas partes havia, annexa s eprejas, uma 
sala de refugio; junto do altar via-se a pedra de 
per, sobre a qual se assentava 0 criminoso no 
extárior das paredes da egreja huvia pregadas arz 
gola e estava sato todo aque que de segs 
ava à alguma Wella, O concílio de Clermontde- 
clarou que todo aquelle que se refugiasse do pé 
da cruz devia posar da pas da Exreja, determi. 
nando que, se alguem foste arrancado pela Força 
do logar sinto, se fechasse 0 templo o cestussem 
às ceremonias sugradas até que fosse reinte- 


s Oyyon, os Elas 
r aotualissimos 
vepeia de 


assolou a Aqui: 


quê as olsermantam o fem 
7aês para aqueles que 4 volssem 
todo o tenpo que medeia era o Advento e à 

o RO entra Sept: 


Epipbania, assim como ao tef 
a ia Paschoa. Às treguas deviam 
se do Po od 


“Ser parpetuas para os saé 


156 O OCCIDENTE 


méio de crescer em bem-estar que o livre exercicio de actividades pessones, que 
O respeito do direito inherente a cada individuo de trabalhar, de Amontoat, de 
r, dê augmentar cada vez mais a somma de bens de quê dispõe. 

o muitos fictos de dificil apreciação soclolopica Navererh dado dio & 
fundamento à seguinte phrase verdadeira de Louis Veuílor 40 que hontem ni 
embarko de todas as alirmações phulosophleas « dos aspectos e modos que re- 
cias, a ei do progresso que reguis a existencia dos povos & transmitie pleno iz 
gor és aspirações legtimas do bem e nos justos desejos de liberdade nlre cam 
ho atravez todos os obstaculos é faze Juz no seia das oppressões máximas 

O arabe amante de seus desertos « idolatra de sua independencia soube resi 
pa antiguidades semtaivas de ambiciosos não necitando jugo de ninguem 
conforme ainda hoje lhe succede. k 

Menos felizes ou menos nobremente altivos que os descendentes de Ismail 
neira de icosaedro, ne ú lo 

É! commodo poder 


defensor do oprimido.” E q 
TE ein 
DO Ascensor Santa Justa-Canmo perfídia, 5 je y gt Non a 


conversos, peregrinos, cultivadores, animaes de 
irao 8 semente Jancals à teia 

«Aqueles. que não. eram protegidos por ne 
nhuma. let nem força humana. safa mentes dias 
Jos seus esconderijos, e regressavam para as suns 
fmblas; sob a protesção da Exreja continuavam 
ais suas viagens: e 03 Hey trabalhos, e nem o or- 
iulhoso barão, nem um rival encarniçado se 
via a pôr mão maquelle que era protegido pela 
tregua de Deus 

“Que pagina eloquentissima para lição de inno. 
vadores! 

Diga o. mais abalísado de todos elles em que 
ponto do orbe terraqueo, fôra de acção da Egreja 
Carholica, depositaria inabalavel da palavra de 
Cio, Encontrou documento mal eláco de Ren 
timento, de familia e viu espectaculo mais bri 
lhante de fraternidade universal 

O silencio neste caso é conselheiro respeita 
vel, o inventar seria loucura : se queremos é paz 
devemas compenetrar-nos da concisão do Mestre 
no preceito superior ds, melhores conclusões da 
obra de philosophos profanos 

4 Amativos ums d0s outros. E natural e for 
coso que diante d'esta maxima irlada de luz po. 
Pisa Como A verdade axiomates se curvem 
egunlmente ricos & pobres, fidalgos « plebeus, sa 
bios € ignorantes, politicos e particulares «O únio 
exterminador, escreveu Joseph de Maistre ha fá 
longos annos, gira como. o.s0l em volta deste 
desgraçado globo e não deixa respirar uma nação 
senão para fulminar outras.» 

Ha logica. no dito do poblicista citado atten 
dendo 205 fuctos, mas Importa vencer o anjo do 
extermínio e da guerra alimentando a alta no 


horror ao fratrcidio e ajustando o cor 
vez mais ao mandamento de Jesus 
por este modo volverão as tociedades 4 pu- 
reza primitiva e só assim alvorecerá sobre a terra 
nterminavel da paz perpetua | 

jm bom conselho, diria Euripides, vale mais 
pie um poderoso exercito, 
dE" a Cabeça e não O braço, iate em uma das. 
tragedias de Sophocles, quem governa tudo entre 
os mortaes.s 

«E pouco ter bons exeréitos no exterior, proc 
maya Cicero senão ha um bom conselho interno» 

Existe alglma coisa na personalidade humans 
que será sempre sobranceira ao despotismo auto 
erata como À demagogia enthronisada, é a cons- 
lena do direito. Fei 

? preciso aguardar: escreveu H. Passy, v 

cam CemLQUo. Ena esclarecidos todbo Cá ele 
mentos da população reconhecerão que para cada 
um de entre ces como para a communidade in- 
teira não ha outra fonte de prosperidades, outro ASCENSOR SANTA JUSTA-CARMO— Isivcuravo má 10 O comuexre 


cada 


O OCIDENTE E 


Centenario de Alexandre Dumas (Pas) 


MONUMENTO A ALEXANDRE DUMAS, EM PARIS 


a verdade reslta incontstave da interpre- 
Sepp “e historia e das leis for- 


se contra factos não ha 


“Toda a brandura de caracter é todo O caleulo — intima dos povos aquella regra de grammatica 
prafento não bastam a comér em respeito pat. — que ensina a dar a resposta pelo mesmo caso que 
Da ndescentes provocadas por prepotencias é feita a pergunta. 
escandalosas de protervia. Ninguem Cuide achar.se por ser mais forte em 

de resto, não deve causar assombro gram- — posse de direitos offensivos de dignidade alheia e — apagu 
aistmo, que seja de applicação sensata na vida — Ismune de pena de talão e 


e q olitram as no- 


O OCCIDENTE, 


8 de mera colado que devem exit não só 
eihoner pára Roriái tuss tambem de povo 
pira POrô, Gmbora avulté de um lado O pradisu- 
Beriot de” cultara: e Ve policiamento e de outro 
Fe permaneça em Estado de inferioridade gros- 
seit ou menino selvápem, atume se directamente 
ai responsabilidade: de próvavele complicações fi 
anna a pt coa 
de ordinaro em proveito do mais Metimado, pois 
dá Mem sempre O alemao Victoria mater é 
ro Mão conlegule estabelecer-se ne opinião pi 
bica uma cortante lisongeira de Bymipathis a 
quê ton us de mereselsr. 

Sbjugao, vontades e abeocver ter 
despreso absoluto de todos os princípios de di- 
eb, dos gunês, alo, Dam por Sombras se quer 
raidadie de isa. propio oro sec nscadade 
Plpendiasa nearreta" além isso Ini de espi- 
Pt enviloso é desleal, 

“Rodoros membros da familia humana se acham 

lnscamente igudos par. laços. comenuns de 
Pntidaio e pos preseltos biliteras Jadedlio- 
MEP e o que no pod attecar-v o mundo phy 
kg) 69 qhe cs Iaveneivelmenteadstricto à aces 
p$tó philosonhien e moral na esplerá do entene 
Bimeito, é fora de imlo à vaidades capeichosam 

 intiolave. em regiões serem de certeza 
mathematica, 

"Quem se deita enlevar por sonhos de poderio 
alqiao é por vltSea seductoras de ventuias per. 
duraveis e ao mesmo tempo fica surdo aos con- 
selhos da euperiencia é ni advertencias do bom 

não, não aerediando na força. Ircesisível de 
evolução nas sociedades e não pensando em ado: 
tar a diresção de seus negocios e no governo 
o vruas cola ue regimen ante ffecvo que 
Muetoriaco prepara neselomente um abyamo sul 
emico & debpenha-se por ulimo na mera do 
Iolimento.! 

AS seno que semelhantes lições, quando elis. 
so produtem sirvam de ensinamento 808 povos 
“ab inisa salutar aos que ve julgam estadista de 
alto cothurno. E 

io ha. dois brevinrios egalménte aproveita: 
veis para. um idemico. ns hu 16 vma verd 
Ba butt e só uma solução pratica na eia do 
dhreito sa Justiça | 

Isolado o ser humano le à fugacidade de 

“om & tanselência de se Deus fre 


im 


tura, soldiica a su propria prosapia be 
memerento é cooper para a Pa cujo hyrno em. 
têm. 

“À Pax ha de vm dia banhar nas ondas Lumi 
sas de suo realidade pleníssima este planet 
bitado por seres dotados de inteligencia sagaz e 
penerante, 

Então, uma unica bandeira de fraternidade 
versal, destraldada a todos os ventos do espaço 
abrigará por egual todos os povos da terra é aque- 
card no mesmo enleio de amor todos os corações 
e todas as esperanças. 


D. Francisco de Noronha. 


— so 


COIMBRA ALEGRE 


As recentes festas da Rainha Só 
tradições, mm 
observa 


1, tão cheias 


es que às 6 
tragam e deurpamo tranoluzem ainda, na sua poe- 
sia primitiva, os vestígios dus velhos lolias portu- 
Ructas, dos tradicionaes dansares que 
mente” enamoravam O genio singular do aj 
múdo amante de Janez de Castro. 

Refiro-me às dansas é descantes, em que diver- 
208 ranchos de raparigas, ticanas ou cacho 
da cidade, e de rapares atifices ostentam sobre 
tabládos úfmados bas ruas e nas praças 0s cara 
cteriticos hailados, alegres, cintillantes de graça, 
é de harmonia, entoando canções, estrbilhos É 
Cantigas, São, numa palavra consagrada, as anti 
gas fogueiras que constituem o velho Uso tradi- 
Eloral nos festejos populares da formosa cidade 
do Mondego. E 

Pelo S. Jofo é $, Pedro a mocidade do velho. 
burgo universiterio,dansa estes Bailes, em folgasã 
alegeia, em roda de uns fachos ou pequenas fo- 
welray que alumiam o quadro, Nos festejos da 
ainha Santa, padroeira de Coimbra, reappare- 
cem estas Tolias ão pittorescas, peraiite um pu 

ico selécto, que corre pressuraio a presenciar 
estes ultimos lampejos dos tradicionaes é saudo- 
os folgares do anuko Portugal, 

Armám-se 0s estrados ou pavilhões nas praças. 


Um dos locaes predilectos E, por singular coin- 
cidencia, o do antigo paico da Inguisção de Gola” 
tira. AN no logar onde o fanatismo é a intoleram. 
cia feroi victimaram tantos infelies, fazendo-os 
padecer. morte horrorosa entre as charamas des. 
Ddiosas fogueiras da Santo Oficio, invocando o 
nome dino de Christo, ali meto odopiam 
agora os pares das festivar fogueiras populor 
pç Ai 
sos e paletas dos assistentes: 

Em Ema, no improvisado palio, especie de 
largo. coreto decorado e Maminado vtemte as 
figuras do rancho no qual infelizmente não brilha 
MEO partido trajo de “um lado à per 
quéna"orchesira. de violinos. é instrumentos de 
dorda, violas e guitarras, que são os instrumentos. 
predilestos dos descantes de Coimbra e das sere- 
Tatas do Mondego. Por vezes aldicionam lhes à 
aura e o vilão: Em baixo, na vasta quadra, em 
Rrostetos bancos e taboas, apinba-se da moti- 
do cerrmda, onde se distinguem os formosos ros- 
tos. das senhoras conimbricenses, e as capas ne: 
Bras dos academicos 

Eua moltidão é agitada toda por um fremito 
de alegria; na população da antiquissime cidade 
do Mondejo nota-se Um espirito alegre, gire 
travesso, folião, Parece que a longa convivenci 
de hm séculos estabelecida, am antiga capita sm 
ieviço, coma. mocidade: das escholas, jovial 
idosa, cheia de espirito, imprima 
Jação o mimo feio galholeto o amor pelo foi 
Busdo, o gosto. pelus dansas e baile, populares, 
dra repassados de uma cadencia dolente de ge” 
mebundos barpejas, ors retinindo no estalar dos. 
dedos é em sapatesdos da mais hilariante folia. 

"Nada mats diferente dos descantes com que a 
populaça da capital Festeja as noites de Santo An- 
Cotia 68 Jofi. Aqui as pretenções da gente da 
eliade abandonaram por completo tuerfoiguedo 
ds classes infimas da sociedade, por via de regra 
inealtas, mais ou menos desbragedas ma fora, 

de um publico baixo, ignaro. 

porém, os cantores é dansarinos apresea- 
tam-se bem vestidos, dansarm à preceito os po 
polares balhos, as datsas de rodar entoam mélo- 
Qicamente as alegres ou dolentes cantigas, cu 
letra, umas vezes perfeitamente popular, é mui 
Frequentemente devida à inspiração culta dos poe- 
tas quer elles envenguem a blusa do artífice ou a 
datioa de estudante 

+ “Todos os annos apparecem novas cançõe 
"apontime-se os. auctoris mais. queridos desses 
Sêntidos versos ou graciosas endechas. Umas ale 
ludem é cidade de Coimbra, do seu for: 


elias são verdadeiras 
pela e tocante, São, e 
Cantigas é por iso julgamos curioso estampar 

sta, COMO interessantes modelos. 


, em que as cachopas ostentar 
. Vejamos as canções, onde pre- 
domina o Iyrismo meridional : 


Notres me tavam 


doce, brilhante, fagueira, 
é farol de apaixonados. 
Nossas can 
Luarisadas, 
São como beijos 
de namoradas. 
mr gantes 
cheias de uncção, 
diem desejos" 
do coração. 


(1900) 
mangueira 


Voz — Nas azas do nosso canto 
vôa nosso coração. 
ps pm ese dei santo 
s noites de S. Jojo. 


Córo — Cantemios, poi, raparigas 
comemos tda? a par 
a que as nosias cuntigas 
Bnorram unidas no ar! 


(a900) 
raeçiosa 


Vog— Eº uma noite bemdin 
Senra o negre 
Jembram risos « segredos. 
na noite de S Jogo” 


Córa — Cantemos tados em coro, 
de S. João os louvores, 
amigo da mocidade, 
padroeiro dos amores, 


As amarguras da vida, 
as panna do Curas 


nos noites de S, Jofo. 
(1900) 
suspmos 


Vor— Nossas vozes vão-se ouvindo, 
em maviosos cantares, 
com elias vio os suspiros. 
dos nossos queridos pares. 


Córo— Suspiras vem, 
suspiros vão, 
tanto suspiro. 
pio S, lofo, 


A suspirar todas vimos, 
com suspitos de ternura ; 
as saudades que sentionos 
Vio-se em beijos de ventura, 
(1900) 


A DESraDIDA 
Adeus largo dus Amejas. 
cheio de magia e encanto 
tens ao centro duas fontes 
Uma riso, Outra pranto. 


Vamos pedir 4 Deus 
ma noite de 5, João 
para ver se se reunem 
os amores ao coração, 
“ (1900) 


As DAMAS 


Voz — Vinde ao lasgo das Ameias 
ouvir cantar infant 
nesta noite Iuarenta 
oh belas damas gentis, 


Géro — Ouvir canções popularos 

na noite de S.João, 
para ver se se aniuiom 
fos amores, a coração, 


Os mauos tgoo) 


Em noites calmas de estio 
os nossas corações dourados 
doidos de amor é de brio. 
ao lado dos namorados, 


caminham sem ter paranç 
como hando dale 

na roda da noss 
soltando canções 


Nas canções de 5, Jofo 
ha perfumes qu'endoidecem 
nella vivem ilusões. 

os corações que padecem. 


Toc a dançar sem cançamsos. 
vi de roda Sem fadigano 
mada, prende Como abraços 
é Beijos das raparigas 
(1900) 


Vos — Justo ás margens do Mondego, 
onde reina 0 rio do amot, 
está um barquito em socégo 
onde dorme a minha dor. 


Góro— Laranja da China, 
o sabor que tem | 
Eu gosto de dançar 
com quem dança bem, 


bem 


De feição litterara, mas bordadas sobre o mes. 
mo them do sentimento popular veem as can- 
tigas dos estudantes, como as da folha volante, 
editada pela Havaneia Academics, sob o titulo 
de Cantares para as fogueiras por estudantes de 
Coimbra às raparigas. 

Collaboram os estudantes Carlos Amaro, João 
de Barros, João de Deus Ramos, João Lui 
distau Patrício « Vicente Armoso. 


O OCCIDENTE 


Do Ladidlau Patricio iranscreveremos as engra- 
cad é fnisimos quadras que seguem: 
al onde que cresce e encurt, 
Pedindo à pra que a algu, 


Um beijo, quando se furta, 
Pede outro beijo que o pague... 


Guitarras, gemendo, trinam ; 
Soluçam os violões. 

Se ns cordas se des 
Afinam-se 05 corações. 


Os sonhos que tu me bordas, 
Hão-de mator-me e matar-te, 
Que à ventura é como às cordss, 
Subindo-se muito — parte | 


As alimas das noivas são 
Pombinhos feitas d' 
Vi todas comer o grão 
A's mãos de Nossa Senhora | 


Sobre a casa onde ella móra, 
OP lua possa com geito, » 
Quando accorda sempre chóra 
Como às creanças de peito, 


“Tão bonita, e não te ci 
Olha ? 6 amor não morreu . 
E" que te fios nas axas, 

E vães 4 cusar no ceu... 


Olhos verdes, verdes olhos 
Falam bem do coração. 

Olhos verdes, verdes olhos, 
Lindos olhos que eles são. 


» olhos te perdes, — 
E eu por elles me perdi... 


Não chores, loirinha — canta, 
us O teu cantar insinda | 

Eleva a voz na garganta, 

E poisa os olhos na lua... 


a denosinações “ou divisas que amam or 
anchos de rapazes e raparigas que cantam 
“idado sia por egual carcretmtícas, Um é à POr 
da mocidade, outro o Rancho das Pombas, outro 
O rancho alejre mocidade, 

Pena é comtudo que todas estas tradições per- 
cam & sua pureza primitiva. À cantiga escripia & 
estudado, é à muslea com êmulos previos, icam 
muito áquem da bela poesia espontanes, ingela, 
do canto do hatquelro do Nandego « da favadeira 
do Almégue. À “Costureira arrebicada nunca po- 

kerá attingir 05 encantos da gentil é despresem 
losa tricanat 


es catos Victor Ribeiro. 
— se — 
METEOROLOGIA POPULAR 
peaserio o 
1896 


Janeiro, Contrariamente ao que suecedeu no 
ano anterior, prolongau se à estigem por todo 
o mer (128,7 de chuva). O rio foi muito suppor- 
tavel, (Em to, mas. 03, em 117 

em 159ng). 

Feéreiro, Observou-se em todo o mes sóme 
fe cinco dins de chuva que produziram 6597. Ca- 
Tor normal, 

Março. Um unico dia de chuva notavel em 21 

+6 Bastantes dias de calor, ém relação d 


em ta 77 e 


ve gm a fio) $ 
lo Secco, mas pouco quente. A maxi- 
ma ihermometrica foi de ab”, em à4, 

ho. Alkums chuvas de 1 à 9 é em 13 & 14, 
com alguma intensidade. Fortes calores em 29. 30 
“Júlio, Bastantes dias de calor intenso. Dois dins 

de chuva que produziram 1. j 
“Agósto. Nulo quente, notando-se tres dias de 


que em todo o me, não excedeu (an 
Fatura sempre normal. 


Outubro. Temperatura regular acompanhada de 
bom tempo, na primeira quinzena de outubro, 
mas chuvoso e frio durante a segunda. Em 27, & 
chuva foi de Sir=5, 

“Novembro, A temperatura conservou-se baixa 
em; relação ao normal. Às chuvas escasseia 

“Dezembro. Vinte e dois úias de chuva que pro- 
duziram 195==,a. Temperatura proxima da nor- 


mal, 
4897 


« Janéiro. Alguns frios de 2 a 4 de janeiro, com 
máximas eguses 4 823, 727 € 1023, Chuvas const- 
deraveis dê 5 a 24 sobretudo em 6 25087, em 7 
Jame6, em 10 1miy é em 20 57006, novamente 
os fids. mecentuaçam se de 24 4 26, 05 quaes fo- 
ram seguidos de nlguma chuva desde 38. 

Fevereiro. Mez muno sesco. Cabiram em todo 
o met tony de chuva. Foram observadas tem- 
Pratos eltvados. Em at 1470 em 22 0º em 
SS ias, em 24 179 a é em 25 26 1Rej, 

Sárçó, Choastde 5 à 


à de março (: 
Maio. Chu 2 e A3 e dente at;mas 
com pouta intensidade Calor pouco sensivel. 
Junho. Exiraordinariamente quente, altiogindo 
o Ihermometro temperaturas muito superiores a 
Jo durante oito dias (max. 370,8). 0 
“Julio, Os calores foram multo sensíveis em o- 
do 0 mé. Tres dias de chuva fraca (ses). 
“Agosto: Excessivamente temperado, Com um 
uniço dia de maxima superior à 3o,. Exceptu 
do o anno de 100, oi 6 agosto mais temperado. 
de que se tem conhecimento, Um Unico dia de 
chuva, em do, que produziu 0º=.8, y 
Setembro. Algoos. calores ainda se manifesta- 
ram em setembro, Em 5 à maxima attinglu 20%, 
em 6 Jing é em 7 Son, em 8, a maxima deséia 
ara, em oa sas, em 10 8 2126. 34 em isa 
io 3568, em 12 2051, em 15267 3,em 14 abra 
dercendo em 15 a 255 e sublado em 16 à 27-44 
atingindo em 17 2770: Bruscamente, desceu em 


18, até acha é em 19 à 188, não excedendo ata 
em 20, Em à 
aéra 


orem, subiu a 2690 e em 24 a 


calor mane 


Pôr termo a esta chi 
ro, O calor tornou-se anormal durante a 
primeira decada de outubro com maximos quasi 
Sempre superiores a 2 0 qual To subs 
For um Botto. de! maior intensidade a partir de 
23. (Em 23 34006, em 30 330,8 e em 31 360" 6). 
lembro. Us primeiros dias deste mez foram 
uma comtnvação do regmen de más tempo ai: 
né de outubro, Em 1, 0 pluriâmetro 


7 com trovoada, em 2 em 3 
aque,5, é em 13 oe 4, Bom tempo e altas pres- 
4õesy em toda a segunda quinzena mos à tempo 
ratuça conserve a. 


bro. Kegularmente chuvoso e temperatu- 
ra normal, Um dia de chuza intensa em 24 (a8»» 8) 
apresentando se, no dia seguinte, o céu comple- 
tâmente limpo, com baixa importante na columna. 
thermometrica. 


(Comtinia). 


Antonio 4. O: Machado. 
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CmBONICA METHOROLOGICA 


“Tem continuado durante a desena, o tempo in- 
decido con vento ralo), pre temido 
variações um pouco Bruscas para a quadra que. 
Estamos atravessando elevandb-te deide 11 HrÉ 
15€ baixando, em seguida, ate 18, para ficar qua- 
si estacionaria em 19 & 30, Com a mudança do 
Vento para o quadrante N, em 16 elevol-se a teme. 
perua Às Toximas, fio reino, foram em 17; 

cm Campo Maior, 37t em ltégon, 25º6 em 
Coimbra, 34" em Evord, 31º7 em Lisboa Si» em. 
Lagos, e 30º no Porto e Faro, 

No di 7 rá il o amas 
voada, que produziu alguma chuva no Algarve, & 
durante” o dia 18, em quai todos os vutros pon- 
tos do reino. Em Lisher, apenás caiu um pequeno. 
agusceira, Em 19 é 20, tempo proprio da estação 
E diminuição de temperatura, 


— o 
O VÊO PRETO. 


Uma nolte do mez de derembro de 1881, no 
darem dez horas, uma mulher, com o rosto Go= 
derto por denso Vêo, apresentou-se à porta da é 
sa de um medico de Londres a solicitar com Wi 
fencia “o seu auailio para uma pessoa em tan 
A desconhecida falava com um calor, com uma 
sinceridade, que desde logo comutoveram o cb 
ração do homem de sciencia. Eru moço, dava os 
primeiros passos aa sua eutreira s não tivera teme 
po ainda para contrahir essa fnvensibilidade que 
Apaga ova comoção na praico morto, conta 
mado a ver, à apalpar a dor, sob todas As sudo for- 


vantov se com precipitação, 
+Sea pego, de quem a st.“ me falo, né acha em. 
estado tão desesperado, como me dá à entender 
com as suas palhvras, hilo podemos parir um 
momento. Estou prompto a seguil-a jd, Parque 
não procurou maia cedo um madico ? 

Porque mais cedo seria inutil: porque agora 
mesmo nadk podemos farer,replicau a desconhe: 
cida, pondo as mãos com déreipero. 

e olhw profundo ao véa pres 
va cabido ; queria ver atox- 
pressão das feições que oceultava, mas o capas: 
To tecido imporsibiltava toda obréreação, 

«À senhora Está doente, sem 0 suber, Mlves tor. 
nou jo médigo com var ateu. À febre deu. 

e forças para. resistir a aaituções tão crúci, à 

o MOIGFONHS Com MUÇÕES, MAS Apora aii con 
sumil a fia lto o encheu um Gono da ago 
socegue um pouco, é diga-me com sangue fo 
que miturega é o mul que tofire a pessoa cuja 
suude tanto à inquictas diga-me se ella está doe 
te ha muito tempo. Logo que cu tenha reunido 
os dados suficientes para que a minha visita pro 
duza algum resultado favorável, sérei todo seu. 

À desconhecida levou. 0 copo aos labios sem 
levantar o vêo, retitou-a sem Ih tocar, & pro: 
-rompeu em soluços. 

aSei que as minhas palavras parecem dictadas. 
pelo devia da ebres Já outras petsoas nro tgem 
dicto com menos attênções que 0 sr. doutor, Não 
sou mova, é quanto mais do teu termo se appro- 

ima a existencia, mais cara e preciosa se torna; 
não obstante com gosto sacrificaria a vida neste 
mundo, só porque o que lhe estou relatando não 
fosse to rigorosamente exacto como é, O ente de 

m folo estará dmanha fóra do alcance duscieo- 

por mais ilusões que butque fazer 

ME é apesar de achár-se n'estê momento emmfios 

morte, não pode o 3º, doutor vela, hem assis» 
tir-lhe er nada. 

eTemeria augmentar-lhe a dor, discutindo 
com a senhora o que me dir, Ou Iagendo-lhe per- 
guntas sobre Um asturmpio que parece querer. 
Cultar no mais profundo myaterio $ mas permitta- 
me do menos que lhe diga que, no que me está 
Tevelgndo, existem circumtâncias de uma inve- 
Foi je magui, € se não conciliam 
Bem com O quepor Qi fare to vendo, Hr 
cta-se, diz 4 senhora, de Uma pessoa morihunda, 
que eu não posso ver já, embora este seja o mio: 
mento propício para remedisr-lhe os males 
ceia que ámanhá seja tarde, € contudo, ão per- 
emite que vê veia antes, Sé à senhora quer tamo 
3 ssa pessoa, e esse desassocego. que as au 
po dada 

rque não havemos de salyar à vida a essa 
pessoa Antes que Una dilação funcao, antes que 
Ss prosressos do mia façam desesperado seu es- 
tado ? 


E 
4 
] 
É 
É 
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O OCCIDENTE 


«Meu Deus ! meu Deus !exclamou a des- 
conhecida, vertendo um mar de lagrimas. 
Como queres que 05 extranhos acreditem 
9 que a mim mesma me parece incrivel? 
Não quer ir vel-o, senhor doutor ? averes- 
centoi, leyantando-se bruscamente. 

disse que a isso me negusse, mas 
adyirto-Jhe que se persiste em tão inexplica- 
Vel demora, se essa pessoa chega a mar- 
Fer, pesa sobre a senhora uma responsabi- 
lidade terrivel 


e se lhe faço novas pergun- 
pensaveis, Essa pessoa está m 


tas; são 
seu cuidado ? 
«Não, senhor, 
«De nenhum modo pode assistic-lhe ? 
Seriam inuteis as instrucções que lhe dês- 
se para cuidar della esta noite ? Naída n'es- 
te jmoménto posso fazer que lhe seja pro- 
Vendo que não havia meio de tirar da 
desconhecida algo posítivo, e desejoso de pôr ter 
a tão aflictiva, porque a dor 
mysteriosa enluc tada, duramente contida a prin 
pio, transbordava cada vez mui, reiterou o medico 
a sua promessa de ser pontual no dia seguinte, à 
hora indicada. A mulher deu-lhe os signaes de 
uma rua quasi desconhecida de Walworth, e re: 
titou-se em silencio. Desappareceu nas trevas da 
noite, sem que o véo, que lhe cobria us feições, ti- 
vesse deixado entrever o minimo traço d'ellas, 


(Continda) 
LICÇÕES SOBRE PHOTOGRAPHIA 
XXXI 


Para se poder escrever em branco sobre as pro. 
vas, aconselhamos de preferencia 1 qualquer ou- 
tro processo, O seguinte 

Breparamos à solução: 


lodeto de potassio 
Agua 

tolo 
Gom 


PITÃO DE MAR E GUERRA. 
ELHEIRO ANTÔNIO DE BRISSAC 
DAS NEVES FERREIRA. 


Fattecivo 1 5 Do conmexte 


Quando o papel em que se desejar escrever, 
estiver bem sexco, escolher-se-ha a sua pare 
mais escura, e sela se pravará 0s caracteres que 

nder. Apenas as letras se tornarem ama. 


immergiremos a prova n'um banho de fi 
xagem qualquer, durante dois ou tres minutos, 
procedendo-se em seguida a uma lavagem, num 
justo continuo de agua 


XXXI 


um novo entoador e fixador, o qual se dis- 
e de todos 0s outros, por não emirar na sua 

ão, O ouro o que, decerto, o tora mui: 
A formula é a seguinte: 


Agua distillada..........+ = ao gr 
Carbonato de soda ...=..v2ve.00 7 
STA o 

atia ago a 


Por, méio leste banho, obtemos um tom ve 
riando do castanho ao negro, devendo & prova 
ser immersa no banho, sem se electuar Ioçerm 
algums, é nlém dito, ser nitidamente irpeana 
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JOÃO ANTONIO DE MUSSAC DAS NEVES. 
reRnEIRA 


Um telegramma do Kunehal transmitiu 
a triste notícia de ter faliceido, no din 5 do 
corrente, o copio de mar & guerra copo 
selheiro Neves Ferreira, que all estava de 
Passagem. 

Esta noticia surpreendeu a todos porque 
9 conselheiro Neves Ferreira estava na for- 
gs dá vida, quando ainda a sua robusta 
organisação pouco alem ia de 56 annos, 
pois nascêra à 28 de fevereiro de 1 

Oficial da armada dos mais 


cio, 
os seus serviços Toram largamente aprovei? 
tados pelos Rovernos, cit varias eso 
a6ex que desempenho, e foram elas 
Governador geral dê Morumbique e da 
India e governador civil dê Porto depois 
da revolta de 3: de janeiro de spt, Minis 
vo da marinha e do últramar de 1893" 
1895, além de muitas cominiasões de come 
mino. De todis se desempenhou com 
igencia brio, valendo-lve algumas di 
ções honorieam, en ta ss de 
ommendador das ordena da Torre é Espe 
da, de. Thiago é de Avis, Gran-eruz de Me. 
cito Naval de Hesnanho” 
ajudante 48 campo honorario de Sua Ma- 
gestade ELI D Colas 


A CAMPANHA DAFRICA 


EONTADA POR UM SARGENTO 


32 edição, illustrada com 40 gravura 
retratos dos heroes, vistas e combates. 
1 vol. brochado 320 réis, encadernado em 
percaline, 5oo réis. 


O CYCLISMO 


Manual e hygione do cyclista 


Indispensavel nos eyclistas, pelo Dr, eee— 1 
vol, illostrado com gravuras, 1ã0 réis 


por 


Jacinto Jgnacio de Brito Rebello 


Um volume ilustrado com os retratos do Poela, de 
D. João HH e D. Sebastião, Rainhas D, Maria, D. Leonor, D. Ca- 
Cabe a Portgal a honra de ler apresentado à Earopa cola ca obra de tão grande tao | Aharina, Infantas D. Maria, D. Beatri 
Elerei D. Manoel, Custodia de Belem, vista de Guimarães, retrato 
de Garrelt, Tumulo supposto de Gil Vicente, Fnc-similes, et. 
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